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Uarro mondarim. - !)rarnr:1:de Coelho Juqlor. 

EM BARCAÇÕES Clll ~ EZA S . 

BAllCO .ll A;\DA lll\I. 

O barco mandari m é o pri 111or da archi teclura na
val na China, e tall'ez, pela clegancia ao rnenos, não 
fo i ainda excedido cm outro pa1z. De longe, sobre a 
agua, similha unr brilhante e alado inseclo. quando 
o sol rellectc as dourad uras. e as vi1 as cores enver
nizadas das madeiras e dos arrendados que formam 
o seu Lodo. 

:'\e ·tas emba rcações, destinadas a 1 igia r os rio!'. 
ou faze r a policia d"elles, 'cem-se de ordinario 05 
indolcnl<'S mari nheiros acocorados no convez, e o 
proprio mandarim ou commanda nte, ' c~ tido de seda, 
e estendido sobre uma esteira na alta popa, aspiran
do com delicia o fumo do tahaco. No rio perseguem 
ou fi ngem perseguir os contraha ndistas, e ao nrenor 
prctexlo, e mes1uo sem clle, fazem impor multas, 

'l 'owo 1 . -Man~·o - t MS. 

pralicam apprehcnsõcs, ordenam bastonadas, execu
tando, c111 fi111 , 1·cxações de toda a espccie n'essa im
rnensa e movei população íl uvial, que dizem orçar 
por 300. 000 a 1 mas, e que forma como um grande 
bairro da cidade llC Cantão, que conta para mais de 
uni milhão d'ellas. 

Sin1ilhnntes na fórma a estes barcoi; E:ão os cha
mados fJÓlões ou barcos de flo1·es, segundo a ex pres
são chineza, que aos ceotenares formam no rio lon
gas ruas de 1 crdadeiros lupa nares, onde a mulheres, 
o jogo e as ht' bidas allrahem, com Lodas as scduc
ç·ões do lu xo e rsplendor d'aquellas casas lluctuan
tes, aos nr1 tu raes e foras teiros d'aquellc emporio com
mercia l. De noite é que os pótões scintillanlcs de 
lu zes, que. rellrrLem 111il côres atra1 és dos l'idros 
pintados das lanternas, de fo rmas cnprichosas e phan
Las ti ca~, e a11 i111ados pelos sons de instru111c11tos e 
cantares, prod uzem nwgico effcito no viajanle curo-

as 
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pcu. :\Ias ai d'clh'. ~<'sr ntrc1r a penetrar n·aqn<'llas 1 cn~cnho de uma mui <liffcrente csphera, no mesmo 
111<~11sf>es, oudc o Mio toleram o ciume e o otlio <los pê de rgual<la<lc. 1lr. ll unt parece-nos, portanto, 
ch1us. e. completamente C\l\ClO <jllillldo allirma ljlle lord Byron. 

__ __ tioha Spcm•er l'lll pou1:a ou ucnhunrn 1alia. 
1 t>orê111 lh ron n1tu;o ou lh ron poeta eram dois 

\ ID.\ DE LORO Brno:-..: 

l'Oll llllORI:. 

111. 

homens tli1i.·r~os. Os cffcitos ·da lhcoria <lo nobre 
c~1:npt~r mio foram 1111íitas 1 czrs realisados por cllc 
pratica111e11tc .• \s suas tcntl1•ol'ias lcrnram-110 a ac
rn111111odar-~c ao l!º~lo littcrario da cpol'ha cm que 
1 i1 ia; e os ~cu::- dotes intcllct'luaes o hab!lilllrian1 
s1'111prc a co111'orn1ar·~;c com o f!:O~lo·dc quah1ucr epo-

Durantr o~ 1 inlc annos <(lll' 1tH'tliar.11u depois da cha .. \pc~ar da:- ~ua:; tlcclaraç<l1•s tle tlcsprew pela 
morlc tle Co11pcr a 1\•1olul'ào n.1 poc~ia in3lcza esta- huu1aniJadc, e de <1la1·tl1•ar a indifferenra com que 
1a ple11a111e11l1' ro11~um111ada. :\enhu111 cio,; e~nipto- i :;upport111a as 1 il'issit1Hks da fortuna e <la gloria, a 
res i1·c~1e pcriodo, nc111 111l':;1110 ,jr Walter Stoll, sua carn'ira hlleraria eru nada jn:-.lilica aquclle or
<"ontnhuira111 tanto p;1ra c~lL' rc~111tatlo . como lonl c-ulho solitario l' ante-social quP ostcnta1·a. ~áo po
lhron. Toda1 ia, lord u, ron co1\lrih11iu para ellc. con- demos :-uppor que dk. ro1110 .,lillon ou \\'ordsworth, 
tr'i1 a sua 1011tade, acri1sa11tlo-::-c a si proprio, cnrer- affron:ando a critica dos ,;cus conicniporaneos, ar
:.:onlra11do-~c d;1 sua posirõlo. Os seus go:.;tos e prc- rostando 1:0111 o sru tlt·~prew, se empenhasse ~111 
~likrçi1cs leq11·a 111-110 antes a lig.;11·-se ;\ cschola de compor u111 pm·11n1, aa plt•11e1 co11l'icção de q11c ha1 ia 
IH>l'~ia qul' ia (''\pirando, contrn a cschola que co- de Sl'!' i111popular, mas na p.lt'nil ronvil'riin tan1hem 
111cra1 a a dt'spo11 tar. Do nwsmo Popc clle folia com de que h;11 ia de ~t'r i111111ortal. Byron diz algure,;, 
uma a1!111 irnçcio t'\lra1agantt': e se nn11ra ousou tli- pela boct'a tl'u111 tios scns hcroes, l'allando da gra11 -
recta11H'11lt' <kt'larnr que o /1igme:i de Twickcnha111 clcza politica, '"1111' \• pn•riso tun ar-se p;l!'a depois 
crn maior pol'ta do que Slni .:-.pt>arc ou ~lilton, da1a dolllinar" t' <q>n·st•uta isto co1110 razão para nüo en
a cntcndl'r t•o111 soffri\cl dan'za, q11c a:>si111-o pcu- trar na 1ida poli Lira. ll\ ro11 pareeia :;rnnrar que o 
s;11a. Dos sl'US l'<Hll1•111pora11t'o" apcna• al0u111 lhe poder que 1'\C1Teu na litti•raturn fora adqncrido pela 
llll'l'Cl'ia tanta a<l111iraçiio l'UlllO lllr. (iifford, <jlll', ('011- SUIJSl'l'I il'lltia, pelo sacri(i1:io <lo ~Cll SO:>lO ao ~uSlO 
~-idt•rado rnn1n pnt'ta, tonfuntlia-~e e\actamcntc toJll do pubLco. 
Pup1\ ~1·111 o t'~p1rito e g;o:.to que t''lc po~suia. e l'U· ll~ ron l'l'a e' idcnlruwnte a t•reatura da !'ua epo
ja:. :-.11' ras eram ccr1a111t•11l L' 111f1•rio11•:, c1!1 'ig;or e l'ha. e ~l'l-o-hia ;.c111pn'. qualqut'r que foss1' a quadt\\ 
t'lll di1 ;\ri<la1h>, a~ co111posirf11's 11111i10 impcrleitas que cm <p11' appart'n'~"l'. ~o lcmpo de Carlos 1 1·cl-o· hi ;1-
o proprio B~ 1-.111 puhlicou no-; :-eu' primeiro' annos. 111ns mai~ alkclado do que llonnc: no tle Carlos 11, 
Ellc a~ura 1· ('nliw aprcci<11a 111r. \\onb11 urth e mr. era de 1·~pcrnr que a~ t'\ll'<lla~a1wia~ d.>s .;cus dra
Coll'ritl~e porem d1• um modo tlc,:11!ratla1cl e pouco mas rruu:ilo:-> lt·,a~~c111 a palma ao:- tle Baies. ou llil
rnnlial. Q1nndo os alarou. empenhou Ioda a sua h.ia. :\o reinado <11• Jor;!e 1 a nwnotoua dorura da 
al111a na ohra .. \ u111 tio=- pm•111as mai, hcm acahados ~ua 1er:-ilirariio, " 11111:1110 e t'Ct:-.ligatlo da s1:a phrasc 
de \\ord:-.\lorlh n:w ll''c outra rou~a par<l dilcr. ra11saria111 i111t•ja ao proprio Pope. 
~eniio que o ad1a1a t<b1:0, 1'1011xo, e que n;w go:;ta1a ll~ron, para o~ qm• o ~ouhcrc1~1dc1it!amc1111ecom-
d'ellc. prehcndcr, era o l:u111t•111 dos 11lt111rns treze anno:; do 

l'cl cr B~l l cxri t;11 a a lal pn11 to o s1'11 cl i~~a bor, q uc :-l'i.'11 lo "111, e o homl•111 dos pri 111t•iros 1 i nle e 1 rc,; 
cllc i111ora1a as !-n111hras de Pope e Dr~d~n, .e per- anno:; do -.1•1·ulo \1\. E~1a1a 1•l\'erli1a11H'n le i1t'sila11tc 
~uutt11a-lhcs, se l'l'a po~:-1,1el que tat'.s 1111senas po- l'ntr~· a 1clha 1• a 1101a t's~hola de IH1rs1a. As ~1ws 
de:>scm salvar-se tio <ksprc1.0'.> \o 111111110 do :;cu l'o- prcthlcl'rcics pl':-~oaes apro\1111a1am·110 da pnu1c11«!: 
raçüo con::-itll'rou o poema «Pil,.:; imagc ol' lJarolJ,, o dcs1•Jo 1n~a1·it11d de ltn11or, tia ultima: 111as os seus 
i nlcrior ú ~u;1 "1111 i tarei o tia .\ rtl' Poe! ica de Hora- su pcriorcs t akn tos t:o111inhn111 a a111ha~ (')!,ll<l l111e11 te. 
cio» palliclo ref11'\0 de Pupc e .lohnson. Esta com- _\ ::;ua n•pula~«i<> era. por assi111 dill'r n111 terreno 
po~irao i nsi pi da ('nt l'n'q ucn trnrl'lllt! cil·~ignada por neutro, onde os fo 11ali1·0~, d1~ am h11s, os partidos, 
dle para ~l·r puhlirada, e a puhlil'ilfiio foi demora- Giffnnl, por ('\l~111plo, 1• Shcllc', potlt'riam cnronlrar
da, graras ús instanl'ia::. dos 111c•1:; amigos. Elle aiH'r- ~e. B1 ron 11<io rcpn•st•11tal':\ ip1alcp1cr dos parli<los 
1a111cnte ~e dcdarara a 1';11or das unitladl's, as lei::. lillcra'rins i:-.olada1111·1:1c: n•pn•:-cnta11H1:-: a amhos an 
mais absurdas que 11u11<·a se in1eniara111 para co111- 111c~1110 lt'mpo, <> rn111lido ('Ili que auda1am cn10.l
pri111ir os 1t'>1>s cio t:t• nio. E1u unia das ~uas obras. pa- 1·i1lo~. e a 11t·toria 111·la qual a lul'la a !inal se hal'la 
rcre-nos tjlll' 11'1 l'ill'la a 1111'. U.rn lcs. lhron l'Olll.\>Cll"l ler1111u:1tlo . . \ ~lia pot'sia pre1•11rlte C define lo<lo O 
a poc~ia do \1111 :-.cculo ao P;1rtheuo11.' e a do x1x a 'ª~to 111trnallo cni qul' a littl'r:tlura ~1' 11101eu dc:-dc 
uma llll''l!Uila lnrCil, C Ui"all:\-~l' de que emhora IC- ll tempo de .JohlhOI\. \'uma das e\ll'Clllidade~ IOl'<\ 
nha com·mr1t!o <·0111 os seus tollll'111poraneos para com o , t:nsaio ~uhre o homem» e na outra coni a 
c.lilirar o s1•11 ~ru11·~co e harharo monumento, nun- << L\l'lll'~ion. • . 
ca se reumu a t•ll('s para dt•struir as relir1uias <lc lia muita:. silnaçf1p.; :rnalo~as a csla na. hi"sloria 
uma ardiill·ctura n1ais grac1o~a e mais casta. :\'outra littera11a. \'oltairc, por t'\e111plo. é o cio qm'"h~a n 
t•arla l'Ompara a mudança que n'rcnll'lll('l\IC :;e op1'- franç<I de Lui1. \11, e a 1'1,111ra d1• Lu1z \\1: fü1i:inc 
rúra n.1 pol'sia in:.d,·za, a dl't'êHlcncia da poesia la1111a e Bailcau cl1• uma parlt'. Condorrel e lkau111archa1s 
drpoi-. ela 1•p<ll'l:a <le Augusto . :\o tempo de Popc de outra. \'ollain', e\itl'lauwnlc c111110 B~ ron, collo
l':-la\it l!nracio rt1111no~l·n: ai.:ora l'~lú Claudiano t•ou-~c a frente ele uma rt'1oluei10 inl<•lleelual, tcn:cn-

lh ron núo ~entia .,cm•rarilc> rnlhu~iastica pelos an- 1 do-a sc111pn' 111urmun11iclo ('()i11ra clla. rindo-:-c ma
tico; grau<le~ nh':-.ln's da arte. :\a sua cana a rnr. li:!.namenl1' dn!' seus d1•s1 a rio~ prcíerindo toda1 ia mo
Utl\\ le~ senc-sc dt• C\pl'l'!'si>t'S que clara1ucute ma:li· ICI' a sua eporha para diallll'. fos~<' qual ÍOS~C :1 di
le~ta111 que pr1•l'cria a Jllia,Ja de Pope ao oric,inal, rcrçào. do que ser <lci\i1tlo atrnz e <'~quecido. Dr~:
l'llr. ~loorc confessa que o seu amigo não era um ad- den foi o cio q11<' lic:a a litleratura tio tempo de .J a1-
111iraclor muito l'l'nentc ele Shal.:>pea rc. me 1 ú littcral11oe1 tio tc111po da rainha Annn . Oro-

Dc todos os p1wlas tle pri111eirn orde?n foram Dan- masdcs e Ari111a11cs f0111hatia m com cllc. Ari111a11es 
te e Millon que B~ ron 111ais admirou: e toda1ia no i111pcllia-o ú1;111lc. Porém o ~eu coraçiio incli nou-se 
qua rto ca nlo tle Chi ld Harold colloca Ta~so, c~c ri- por 11lti1110 a üromasdcs. 
ptor, niio só111cnte inl'crior u ellc5, mas que é um Lord Byron era, <lo 111 cs1110 modo, o 111c<liatario 
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cnlrc duas gerações, enlrc duas seitas poeticas ri- 1 São '"r:_;o, excrllrnle~ nºuma s:ityra. P\lll'lll o mi~!er 
me~. A pc~ar de tratar :,;cmpre mr. \\"onb,,orth rom do dramaturgo nito e rlC'sen,oher n1ro1r1<•rc=- 11º1•,-tc 
de~dem. tornúra-se ~on1ludo, ain,la que muitas yezes suht1l s~ ~tc111a de antilhcse. \üo l; a~:-im que ~ha-
111scicnt.e111cnte, o 111t~ rprcle de 111r .. \ \"ords,n•1;th 1\~pearc t ran,for111ou o P!"incipe Jlal de lihtrti110 de 
para com as turhas. :\as Hal l adas h nrn:;, e na Ex- Ea:-teheap 110 IH'roe de ::ihrew~hun, t' o n•d111. dr
r ursio 11 , 111r. \\"ordsworlh aprcse11'1a, a-sc eomo o pois a sit11ari10 ele lihert1no de Easti:lwap. 7\ito ó a-.
su1111110 sace rdote de um cul to cujo idolo era a natu- si111 que Shak~p1•are 110~ dcscrel'c c111,\ 11 l(1 11 ioo111i\
rcza. i\enhons poe mas mostraram ai nda urna 111aisde- to de l'fl\•mi11arüo, e de ralor que o dis1i 11µ.11ia 111. 
licad a pcrn•pção da hellcza do 111undo (' \ tr•rno, e u111 [111 dra111at 11 rgo ni10 pode con1111ellrr 111aior d1• lirto 
mais rc, erc11te amor úq 11ella hcllc•za; e tod;H ia não lil!crario do q11r o eh~ imita r o C\"11q1lo dos ~at~ri
fo rum populares, e não é pro' aH'I que ell~s nun~a <·o~ e histori;1dures n·c,-tas caprichn:;a~ dc•:-nip\;iic•s. 
o possam S\'r, eomo é, por C\c111plo, a p!iC:'là de s11· 1: dr~pr1'zandn o que é natura: que• us sal\ rifos e 
\\ alte1 Bcotl. O sentimento que os in:-.pira edema- hi"loriadon•s fahrirarn estes earactcrC':< qm' '111anl\ i
siamcntc profundo para adquirir uma. '~ mpa!hia lham. O seu pnnripal intui•o é f:<'taf1111·11te cll'~nc
~cral. O ,-cu ('>t ' lo é l'rcque11lc111cntt' 111111 Ili\ ~tcno:;o \Cr cada hn111c•n1 ro111 o 111aior numero de· qualielacl1•s 
jiara srr l'nlcntÍ1do pelos espírito:- 1 ulJ!arc:;.' contrailil'11·rn1s e " in!uiio que farih11('llll' se cun:-r· 

E:-.tc-. (H>t'lllil:< produliram uma lul°IJ:l de dísripulo~ guc. Por 11111a e'tolha judic:io:-;a e por u111a (''ª!!/!l'r<i
ex tra, agante:-. e grande nu?1H• 1·0 de 111oll'jadon:s. ri11> ta111hr111 judici:i,;a, a i11telli;!CIH'ia e a disposi610 
Lord Byron denonJ1nou a esrhot.1 quç d"dlcs nasn•u de rad,t ('!'\'atura hu111t11ia podc111 ~er c·o11sti tuida:- dl' 
" uma t:schola exotica de lakistas11 1' todos os leito-, nc11lit111ia outra rou~a alé:11 ele a~so 1 11hroso~ eontra~
n·s de H'r~os, não ,iig:o sú C' ll l 111µ.latt'rra. mas elll te~ SL' o dra111at11 1·éto coll:'l'!!:lle en•a r 11111 (•nlc que 
toda a Europa . a ceei la ra 111 h u 111i ldc111e11tc este j u izo. corr1•:-ponda a e ada u 111a <i" cst:1s cond i çí1c~, erra. por
o q111• 111r. \\"on.Jsworth diz, co111u 11111 ho111e111 entre- que >t~ refere a 11111 proc<'[ºSO analyti('(J i111perfl'ito. 
~lJ() :i-; ~uas meditações :;olitana~. li~ run repete-o Produz. n;io u·11 hn1111·m. mas 11111 t•pi~ra111111a JH'r~n
l'Olllo homem do mundo. co111 :;cntn11e11to 111t•no~ pro- nilirndo. )luito:< <'l'rriplorcs cminent!'S 1'1•111 rn111111et
f1111do, mas ro111111aior ro111i:-ito1• 1iH•za. Coll\ idünws tido e:-ll' erro. lkn .lon:;nn dP11-11os llern1<1!!.t'llC:'. lo 
º' 1 ·i 1 ort''· que dlJ\ idarc111 d,1 C\a('I idün 11" c~las 110'- 111ado <l 1s rh · sloso:; 1 cr~r1' <!e II 1rario: poré'111 aq urlla 
s;1~ oh-enarilcs. a ler os doi,., ult111111s c.1ntos de Ir,, ola im·<11hi'l"1Hi:1. que n 1:; diwrlt' tanto 11a :-a-

Clul llarold ·i e o «)lanfrcdo. l\l'H. apparN·c pour.1 nalural. edc:<a;.:rada-no:; nodra· 
Lord lhron, como ta111he111 n1r. \\on]q\orth: não 1!1a. S.1 \\allt•r ~rntt incorreu cm falta n1~1i~ dl•ri:-i

po:-... uia ti11<-nto dra111atiro. Era o 1·011lrario de 11111 'ª· t' do llH':-;1110 g~·n.•ro 11:1 110,clla dr Pe1Pril. .\dn1i
r.randl' dra111:1t11rgo, a ~ua \t•rdadcira ;111tithes('. °1\•- ra11do . rnmo lodo o lc~itor eselareddn dcll' admirar, 
do:' ns l'il rac.:ll' l'CS por cllc concl'hidos. llarold cu11- (h 'i~orn:-;os e <ll'l'rados 1·cr~os com qm• Drydl'll sa· 
t1· 111pla11do o hori,011 tc, do qua l o se• 11 pa i1. e o sol t1 ri,;a o duqeu' de Buc'- ingha 111 , sir \\'altl' r co 11~t'f.\Ui11 
'fio j1111ta 111entc dc~ap pa n:rc ndo : o (; iaour, pre111a- aj>n•scntnr 110:-;. i11 1itn111lo-o:<, 11 111 duqur de llurkin·· 
n1·n·11do l'~con.!ido na ol>(' uridade· tn:-;:1• dl' 11111a da.; gham . eomo um 1crdadci ro e 'i10 Zi111ri : (' r1eou. 
nhohcdil:> latcrae ·do lemploi e la11ra11.lo pela ahl'I'· nün 11111 ho111t'lll. 111as 1111 1 monsiro t.:iolesro. l m es
t11r.1 do :->\'li longo rapuz 11111 olhar \a:.:o e dc~preza- l'riplor <(til' i11t1odu1.i:-,\' 11ºu111 drama ou 11·11111a no
dor sabre 11 nurilho . e o inrcll>O que ~obe• au!> an•:-.: 'l'lla u111 \\ hadon rn1110 o \\"haclon dr 1'111•e, ou 
Con:-atlo cu:·ostado a sua c'1n1ua 11a torre· de \igia: 11111 lonl llcnc~ t-.>1110 o de SpJru:;. erraria do 111c'
Lara "rrindo-~c a111argainc111l' pcn:nt • º' tunrn!- 1110 11111110. 
t IHl'lh 1la11ra<lorc!'i : .\ lp litamlo ro111 11111 olhar de::-- \'ultanclo pnn•111 a B~ ron: a:' mulhrre-. l'•1n10 es 
\atrado a 111ne111 ratai que corre por 1liante ,la lua: lu111Cih qm• n1•011 . :-üo lod is da nu•sma r.u·a . llaidt;1, 
) la11f1c lo dl\agando por 1'11t1e o~ pn•rip1r1os d<- B.:r- 1• 11111a .lulia n11•ia s, ·ha~e111 e acrianrada: .lulia e 
11c: .\zzo na :-ua radcira de j11i1.: l~o 1111 M'll hanro uma llaid\•c ci,tli~;ula e ja 11111lher: t r•il.i t' 11111a Z11-
dt' n•n: Zn111hrn attcntando 1"11n lH111do na s1·sta de leil,a rasada: Zu leika uma Lcila do1m•l la. (;utnare 
sua li ll1a <·uni D . .Juan; Caim apn•sr•111a11do a Deus e ~ledora pan·<•111 11•r sido concchidos co111 11 111a i1.
sua i11;H"(ºC'ila1cl offerta; silo o~ 111('s1uos na e~senria. !('nrito de a11ta;.wnis1110. Com tudo a dill'en·nra t'• llH'
e a difü· n·n~·a que ha entre l'l lcs C\ist1' ~úun'ntc ll<lS ran1t•ntc da silual"ito. l'111a le'e 11111da11ra d1• cirr11n'
ri1·c11nslanrias e'leriorcs. Quando B~ ron lenta n'- taneias h'ria IC\illlo (;ulnare a sobrar.li" o alawle de 
pn·s~nlar i.omc11sdcdi1er~a indnh•. torna-ossl'lllpn', '1edora. e armado ~lc.lora com o punhaldc(;ulnar~. 
ou in,ipidos. uu pouco natunw". Scli111 nito 'ai<' oa- <:011ti11ú(I . 
da: Bo1111i 1 ii:.L o mc:;1110. J) . J ua 11 nn' pri 111ci ro~ e 
111dhorc:- <'illlfo~. é uma frou\a rupia do Pa!!.<'111 no 
~l aria,:c de F1garo.» Johnson. o JH'l"!'Ullarcm que 

D . .luan l'lln111lra no lllC'l'c<Hlo do:- ('>l"l"il\O~. e d1' u111a 
ínrri ' el i111perfciçào . Quão diffl•re11te111ente \\alter 
~ro t l nos tnia descnliado 11111 alentado e intrcpido 
i n 1-dPz~ l'lll si tuação 1dcn tica ! 

Sardanapalo é o pcrsonn~<'lll 111a is losra111ente dese
nhado de?] 11c le111os noticia; o seu h1•roi~1110 P a sua 
l' ff\•111inaçiw. o desprezo que nwslru pl'hl morte, e o 
h(lrror que ao mesmo te 111po n1a11il'1•sla por ter de 
s11stc1 t 1r o peso ele u111 <'rtpacetc. a an\iedade co111 
que pt•de u111 espelho para parCt'l' r bem, :-.ito quali
dade" posta:' c111 contraste. lºOlll a ar:udcrn. que se 
admira Clll Jurenal. E cremo:; lll(':-1110 'llll' o pensrt
llll'nto que produ~i u este c:aral"ler, e do proprio Ju
\ enal, q 11a11do diz de Othon: 

• S1wculum ch·ilis sa.reinn. l>~JH. 
Nimiruan .summ i ducis l'Ato<·t· itlt•rt' Onlhl\u\ 
}~1 ('Url\rC culcm susflmi <·om11nn tl:t t•h ·1s, 
lh~drinci in campo ~pollum aff,•etnrn Pnlntl, 
l~t prc.ssum in facicm digitis cxh.'Hth.:rc piuu.:m• 

L. d1• .li. 

C.\m\ 110 DE FERRO DE LESTE. 

.\ paµ.i11as llJ :i cstr sc111anario já dt:·nws uma l'S
tampa do rorlc dr Xahrcgas, e colllo proll ll'tlt• 111os 
e11 1rw 1 olta r a <'stc as~um µto, hoje o rne11111s. 

Os trnhalhos n"t·~te tórle. ou trin('h!'ira 11.º 1 do 
c:tlminho de f'e•1To de lé:>te, éomerara111 en1 7 de• no
w111bro de 11-1:;:1. .\ medi<la rertic:al na maior ai lura 
foi de fJ 111clrn", e de i :J8 a lougitmlinal na maior 
lar:.:urn .. \inda mio e~tª'ª terminada a n•:.:ularisa('fto 
das rampas, quando succedeu o prinwfro dl•saha-
111ento de tern•110 da parte do norte. a 1wqucna d1s
laueia do ponto en1 <\uc comera o rortc : loi a:. qua
tro horas da 111anhã e e 18 dºahril de 18;.rn, e 'ki\011 

1 

inteiramente oiJslruid a a 1 ia-ferrca, jú ent<io as:;(• nte . 
O ,·ol11111c de terra que se moreu c alc:ulou -~e de 12 
a H:OOO lllCll'OS cuhicos. 

Os de~cnhos que agora apresent<i 111os silo os da 
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perspecti\"a da trincheira, logo depois do referido 
desabamento. O primeiro é tirado do mesmo ponto 
de vista da estampa de paginas 261>, e se lhe appli
cam todas as explicações alli dadas. O segundo é 
de posição in versa, isto é, olhando de sobre a ponte 
de Xabregas (,·eja-se a paginas 33 a estam pa d'esta 
co11strucçào) para o nordeste, enfiando todo o córle. 

Tratou-se logo actiramcnte da remoção das terra 
caídas, mas continuaram lambem outros successiros 
desabamentos mais ou menos \"Olumosos, e pelas seis 
h oras da manhã de quatro d'agosto do mesmo an110 
1856, houve um maior que med ira quasi 5:000 me
tros. cu bicos, porém não obstrui~1 completamente o 
cam inho. Desde en tão não tem 11 este po11to cessado 
os trabalhos d'extraccão dos terrenos e da consol i
dação das rampas, merecendo sempre tal serriço a 
maior atteoção ao rcspecti ,·o administrador das obras 
do cami nho de ferro, o benemerito empregado Au
gusto Cesar d'A hneida, que é ao mesmo tempo chefe 

da exploração do dito caminho. O .~olo é arRiloso, e 
tão tendente a destacaMe, que arnda a Jis de no· 
vcmbro ultimo, ás duas horas da manhã, houve ter
ceiro desabamento, calculado cm 1 O a 12:000 metros 
cubicos, que felizmente não chegou a impecl:r o ca
minho, porque achou praça bastante por onde se es
palhasse, já feita pela extracção das terras. 

O rolume removido por cffeito de todas estas des
locacões elera-se a 120:000 metros cubicos. A maior 
parte da terra foi a pro' citada para o cntulhamenlo 
do rio e para o aterro cm seguida á ponte de Saca
vcm, ela qual daremos a estampa e trataremos n'ou
tra occasião. 

A qualidade e disposição de terreno cm que foi 
aberta a trin('heira de Xabrcgas é tal, que ainda se 
receiam mais quédas, parecendo diíllc\I conseguir-se 
a completa consolidaçf10 das rampas. E por isso esta 
parle da linha uma das que exige, e cm que ha 
maior cuidado e vigi lancia. Na verdade, mui lo tempo 

Dc•abamcnto das ramprus do córto 1!0 Xabrcgas, visto do nogcentc. 

e dinheiro se tem consumido n'csta trincheira, que 
se poderia talrez ter poupado, se os engenheiros 
que primeiro a projectaram ti vcssctn estudado me
lhor o terreno, e atlcndido ao enorme volume de 
213:429 metros cuhicos, que foi necessario remo ver ; 
o que junto aos 120:000 dos desalla111entos, prefaz 
quasi 334 :000 metros cu bicos, que se tem até hoje 
extrahido do corte de Xabregas. 

Parece que um tonel feito n'esta localidade seria 
obra tah·el não mais dispendiosa, e de certo muito 
mais solida. · 

e. 

FRANCISCO DE PAULA CA RDOSO, 

MOllGADO D'ASSE:'ITÍS. 

l\ão vac longe o dia em que onze compridos an
nos se volveram, depois que a campa do sepulchro 
se abriu para recolher os inanimados despojos do 
ancião respeitavcl, a quem nos coube a fortuna de 
conversar de perto; a quem devemos na ''ida affei-

rão e doutrina; e do qual conscrrarcmos sempre 
pe~soal e saudosa recordação. 

lngnoràmos se de tantos amigos seus, que até 
hoje lhe hão sobre' irido, e entre os quacs podem 
enumerar-se :is ·primeiras e mais illustradas capaci
dades da epocha presente, algum pagou ús suas cin
zas o feudo que de justiça se lhes de,·i:i. Parece-nos 
que não. Ao menos nfto ha reminisccncia de que nas 
folh:is periodicas do tempo apparccessc já mais o seu 
necrologio. 

"esta persua ão trataremos de resgatar como po
dérmos d'este incxpli cavcl e immerecido esqueci
mento as memorias do finado. Singelas, como a sua 
vida, serão as linhas que lhe dedicarmos. Saídas 
de penna tão pouco exercitada co1110 a no~sa , não 
poclc111 Ler de certo outra pretenção que 11[10 seja a 
de protestar publicamente contra o injusto descuido 
dos contemporaneos. Oxalá qne ellas conseguissem 
despertar do seu adormecimento algum d'a4ucllcs, 
a quem isto incumbia de mais perto. Assim conse
gu iríamos obstar a que nas sombras do ruturo YC

nha de todo a apagar-se a memoria de um cultor 
das musas, de um philologo insigne! de um homem 
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em fim, que poderia_ ler figurado por muito, e acli
vamente, quer nas hdes do mundo polilico, quer na 
republica das letras, se os seus habitos socegados, 
a sua inallera,·e\ modestia, e mais que Ludo a sua 
índole essencialmente pacifica e preguiçosa, atlesta
da por Lodos que o conheceram, o não desviassem 
para lonçe de Ludo o que podia trazer cornsigo cu
nho de onrigação, ou de trabalho forçado. 

l;rancisco de Paula Cardoso de Almeida Vascon
cellos Amaral e Gania, fidalgo da casa de sua ma
gestade, nasceu em Lisboa na freguezia de Santa En
gracia a 2 de março de l7G9, e foi haplisado na res
pectiva parochial, collocada a es ·e tempo, e ainda 
longos annos depois, na cgreja do Paraíso. Foram 
seus progenitores )lanoel Anlonio de Almeida Yas
coocellos Cardoso Amaral e Gaula, e D. Leonor Fe-

licia Francisca de Paula Xarier da Costa, pes oas de 
qualificada nobreza, e que contarnw em suas ascen
dencias uma serie numerosa de illuslres antepassa
dos. Porém Francisco de Paula não era homem que 
curasse de genea logias, ou quizesse fundar nos pre
conceitos do nascimento, e nos pergaminhos de seus 
aYoengos, os lilulos que deviam conciliar-ll~e a Ye
neração (~ esli111a publicas. Jámais se lhe div1sa1:am, 
nem rc111ota111cntc, prelenções ou caprichos ar1sto
cralicos. Simples e affarcl no seu Lralo, lhano para 
com Lodos, e dotado em subido gráo da mais fina ur
banidade e cortezia, os seus amigos e parentes fo
ram sempre os homens de letras. Todo o que se an
nuncias e como tal podia apresentar-se perant(} elle, 
sem alguma outra recommendação, certo de que ha
Yia de ser bem Yindo, e acolbido fraternalmente por 

t>rsl\bnmonto dás rnmpas do córto do Xnbregos1 visto do poente. 

elle como 11111 irmão querido, embora esti vesse a seu 
respeito em consideração mu ito inferior nas gradua
rõrs da escala social. 
• Por ohilo de um tio paterno, e ainda, segundo cre-
1110~, cm edade percoce, Franci ·co de Paula achou-se 
in,·cstido na successão e pos. e do morgado de Assen
tis, que, co111poudo-se de muitas e rendosas proprie
dades, lhe assegurava no futuro, mediante uma admi
nistração regular e cuidadosa, os meios de viver, se 
não com grande opulencia ao menos abasladamente, 
e corno convinha a um cavalheiro da sua hyerarchia. 

Para dar começo á sua educação lilteraria o n1an
daram seus paes para o collegio real de nobres, que 
o marquez de Pombal creára 1>oucos a1rnos antes, e 
que então ílorecia sob a direcção e en ino de habeis 
e escolhidos mestres, alguns dos quaes deixaram por 
suas obras honrosa reputação nas letras. Dastará ci
tar, entre outros, os nomes do incança\'el Pedro José 
da Ponseca, professor de rhetorica; de Custodio José 
de Olh·ei ra, professor do gre~o; e de Joaquim Car
neiro da Silva, professor de desenho, o mais insigne 
talvez de todos os nossos artistas no genero de gra
nU"a a buri l. 

Ahi, pois, se matriculou o nosso Cardoso antes de 
completar oito annos de edade, cm 29 de janeiro de 
1Ti7. A sua natural ri,·eza e engenho se deram para 
logo a conhecer; e não tardou em distinguir-se en
tre os demais cducandos, pelos progrrssos que fa
zia no estudo das dí:,ciplinas que se profcssanim no 
estabelcclme11to. A cllas se entregou co111 fcn or e 
applicaçào taes, qu e lhe grangea rnu1 louvor e ap
plauso dos mestres, e estimação e reverencia do:
alumuos. 

Conclu·ido o· seu curso com aproreilamento, sa iu 
Francisco de Paula do collegio, em julho de 178ü, 
segu ndo nos aflirmarn; e desejoso de Lornar-sc pres
ta' el á sociedade, determinam seguir a tarreira da 
magistratura. Co111 este intento passou algum tem· 
po depois, á universidade de Coimbra, e se matricu
lou no primei ro arrno da faculdade de direito ci,i l, 
ou de leis, como então se nomeara, ser\'i ndo- lhe de 
estudos preparatorios os que do collcgio le,ára, con
forme as disposições do,5 estatutos que regiam este 
eslabelecimenlo. Tinha já a frcqucucia e approva
çào successiva dos tres primeiros annos juridiC<'S, 
e entrára no quarto arrno, quando se publicou a lei 
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da senhora D. ~l a ria 1, que i111punha a todos os mor- cellcnle 111et:·ilic:ari10, e apurado ~osto. I;: para lamen
i!ªdo e ad111inislratlores de' inculos e capellas a obri- tar que das nu111crosas co111posir<ics h ricas da sua 
:.rnl'ÜO de ali lar-se rn/1111t11ria111e11lf' no scrrico do ex- mocidade, e de muitas que ainda prod1lz:u cm anno=
cr<:ito, soh pena de licarelll pri\ados de \·Úias gra- mais 111aduros, M! pcnlC~SC il'l'l'lllCdi;l\elmentc a qua
Çêl" e pri' ilcé(ios, e s.ujcitos ao perdimento do quinto si totalidade. A s11a innata perl!uira 1111nca lhe pcr
dos hcns que ad1111111:-traHlll>. miltiu que trata:.sc de as cullii!ir. Ficaram cspalha-

:\.cstas circun~tancias era forçoso que o nosso fu- das por 111àos dl1s seus an1i~os poct;1s, :.:ente pelo 
turo k;;.ista. puslo que sem \Ocação para rida mi- co111m11111 pouco indinada a ~uardar o prupl'lo. e 11111i
litar, iutcrrompessc os estudos, t' renunciasse dcsdo to menos o alheio: e d'aqui n•:-;ultou escap<ll'em ape
'.ºi!º ao seu projel' LO de forni:itura. Yeiu, pois, para nas :ilgumas reli<\uias e esra:-sos f'r:ii!111cnlos. prlos 
Lisboa, e prl'l'erintlo assentar praça na arma de ca- 1 quaes ::.eni dillici ll\aliar no íuturo até onde che
'-allnria 1•sc·olh1•u, para c:;,e limo rt>gimento chama- ga\a o seu n1crN:i111c1110 n'l'=--le ra1110. 
do de Mccklernhourgo, um cios que a esse te111po fa. A paixf10. porem. que u\•111• mais pn•dominou c1!1 
ziani a g11arniçi10 tia corte. r\·clle se alistou corn e!'- toda a sua \'ida, e que lhHlen1os clizt•r o acon1panhara 
l'ci•o na clas$C cl<~ cadete aos 27 ele março de 11!13. até a scplntura, era a tio th"alro .. \.;s;is iustruido 

:\a epocha em q111' o e\ Cn:ito porlug:nez não an· p:ira sentir t' lasti1uar o rcrúo tlc ahj1·crilo c:ni que 
d:1H1 ainda empenhado nas torrncnto~as luclas ed is- jazia entre nós a arte tlra111atira, intli;!IHl\a·sc dn 
~cn~ücs ci'i ~, o ac·l'l'~so aos posto~ 111ilitarcs crn in- ahali1ucnto a que a "ª n•duzida. e mcdi ta1a sohr<' 
com1><1ra1·el111rntc niais clillici l que nos 111odcrnos tem- os meios ele r1';,:l'11crnl-a. Cria s1nt'l'1·a n1en tc na pos
pus. t\iío é portanto de admirar que no li111 de dez sihilidade da ~ua restaurar;io, <'daria tudo para qnc 
annos ele se n iço se111 1wla, co1110 se pod ia espera r esta se rea li~as:-.c. ~l as as id1;<1s dn tempo e a cs· 
do ~cu can1t'ler hrioso e sempre correspondente ao thnl:i c111 que foram cduraclo!'; niío lh1·s pennillia111 
seu 1><1sci111e 11 10, Francisco de Paula se c011scr1assc a cllc e a seu~ a11ii14os que n'i•ste d1•sl'jo o aeornpa
ainda cadctl', •;1~111 ter sido con lc111plado n'algunia nliaq1111, criados l'0111 o h'ite ela .\rtadi;1, e 1oltado:' 
pro111oriío. Findo aquc•llc periodo ou porque tircs::c depois para a lillcralura t'rnnl'cza. cujo 1•spkndor os 
rcconhl•cido cm si uma lll.'1-(açào decisi1a para a 'ida dl'~l11111hra1a, qne acertassem na l'Srolha do 'enla
das ar111as, ou porque se achasse de,gostoso cm ra- <lciro cami nho para a rcl'orllla a q uc aspir;11 am. 1:-to 
tiío da falta cll' aclia11ttllltl'Hlo, ou tahez pela · prcle- 1 pass;l\a·:.-e nos nlti111os annus 1h1 :-;cculo \\111. e l'lh-s 
riçües soffridas, o tcrlo (•que pediu e ohterc escusa cst;l\alll parn ::.i pl'rs11;ulidu:. d1• que leriam pre1·n· 
do st'I'\ i<:o a qnal lh1• foi dada, cremos qu' em 180:L chido o seu tini lo~o que ron~l'~t11=--s1•111 tr;1nsplanlar 

Ja por este t1•n1po, e ainda mui;o antl's, no do sru para o lheatro porl11~ue1. as tra~1·dias de fü1c!nr <' 
tirocínio militar. Franriseo tlt• P,wl.\ lr<wúra cunhe- Yoltairc. e as ro11u•,lia:-. de L1•s,1~c ou Reaumarchais: 
l·i111cnto e relar:ie:- de ami1adc rum a maior parte dos parel'iil-lhes que tanlo ha~taq1 'para dilrem a palria, 
indi1 iduos de di11•r:-os estados e classes que culli,a- na phra~c do iuícliz l~ d1on11lo <iarçi10. 

..\ ,.1...,c-h1(t1í1:. t• u.plr:tcl:'I. 
l>l~ l:\nç·tr 110 1l11"1Dlro all11•1n,; mu.1\1, 
l>l· n· l.Amar i\ ... q·na )'Hrln , ,1t·1.". 

\:llll a::. !ctra:- por anwr. ou as p_rofc:-s<n~1n1 por ohri
~:iriio. l~n1hu:;1<hnrndo pela f>oc:-1a, e rnlt1rnndo·a elle 
\>roprio co111 ;inlor. con1 i' ia :;olm• tuclo com o:< poe
ta~. ~eu-; r1111/i'<1rl1»~1'111 Apollo. qm• c•ntito ab1111da1am 
11a capítal, ro11Lando ~c· entre clles muitos de n1erito J~ cc:rto que ~e <'n;.:an:'llam; mas pnJe111os por \C'n
inronlc•la,cl Hc,;p~i tadoeestin1adodc todos por seu lnrn acn1sal-os com ju~tira, por 11ito ~e clc1;1rc111 
ca racter l'ntnt·o I' i 111pa rrial, prestando soccorro e con- <Mm das itléa~, q 11e no seu 11•11qH> 'oga' a111? .\inda 
scl!to aos que d\•lle can•ciam, e fa1.enuo nüo j)Ouc:is mio brn\ulca'<t ao lo11c,e .a 1111. do <.:repu~l'uln. que 
\l't.cs a:- 1'1111t'fi>C~ ele juiz de paz e mcdianriro nas de, ia p1eCl'dt•r a aurora da n•t.tent'raçilo. Os aposlo
discordias C ri1 alidac!cs que os niprichos cio amor los da futura reforma 011 jazia111 110 her~·o el\\ oil idos 
proprio offc11dido ou a rnllllarüo suscita\alll com l're- nas faixas inf'antís, ou dt•\erian1 ainda 11asrcr 11111ilo,; 
quc11cia entre llluit os c1·t·llcs; era B,1cngc toda\' ia o I nnnos depois. Fl'li1.111c1i le para o 11ior!.:a1h1, \'l\'Cn 
seu allli~o pl•rdi lel'lo, aqut'llc a quelll tomúra por cllc hastanlc para lesli111u nhi\I' cm seu~ 'dias o noro 
1111'st re t' ~11ia na l'arreirn poclica. 1 incrclllcnto que as cousas to111ara 111 ; t' niio fo i pol' 

Ligados a111hos pelos' inr ulos da mais cordial nm i- certo dos que 111c11os <·011c·o1Tc11 pa ra 1111c a scnil' nle 
y.;Hll'. 1h•pois que u111 ('asual e inopinado encont ro os lanrada ;'1 terra ni'lo IH't'Ctl's'e por íalta de agricul· 
collocúrn 11111a· 1cz face a fac<' na cgrl'ja de S. Do- ton·s. ~las niío anlicipcmos ns l'a<.:lO!-. 
111! 11 ~0:;, por tirtasiiio d1• assi:-.tire111 ú miss:i, estes dois \o empenho de n•gcncrar o Lhc;1Lro portup.ue1. rio 
hon11•ns. ljlll' se conheciam e arnliara111 mutuarucntc. modo porqueclle ocompreh1•11dia, Fr:lnrisco dl' Paula 
1i1era111 tluranlt' al;.rnns annos cm n11ii10, que p:irc- achou por seus l'OOjH'radon•s conrnrch•s nas mes11i;1s 
eia impl·rt111·ln11t•I. \'eiu rom11cr c:;le' laços a morte idéas, e allin~inclo o mcs1110 li111. José Caetano de 
pn•niatura 1n:1mano, que .\•sentis rhorou como a de Figueiredo, Joaquim .\11lonio k111101. .José Frc<lericn 
m11 bom irmiw. gnarda11do para co111 clle, 110 resto Ludo,iee, e Jo~c Pedro 11'.\ zr,cdo Sousa da Cantara, 
da 'ida. os 111esn1os sen!!n1cntn, :iffettuoso~. a mes- nomes lodos lembraclo~ nas lt•lrn", afora outros nH'
ma adn1irarfto que oulr'or.1 lhe dedicúra. Todos que nos conhecidos. que se lhl'S aggregaram. Por tlcli
o conherr111os no:- l1•mhramos do rnodo insinuante beranio commum tomaram d<• arrendamento o thea
com que s1•1upre no~ fall.l\a do pranteado :in:igo; a tro 1io Saliln',que pouco antes fora con,-1ruido: lor
l'Olliplacenria rom que H' prestam a o:irrar-nos a nuam-sc cmprezarios. 1• tuitlaram de or:.::inisar uma 
hi~toria de ~uas inti1nitladcs: li11al11iente, o interesse companhia de aclon·s e=--tolhido~, da qual elle~ pro
e calor de qm• $!' inspin11a, quando a proposilo lhe prios se arrnraram directores. lntrnduzirnm no10 cs
occorriam alg1111rns das 111uitas :rnccdotas, de que li- tilo de decla111aç;io. e conse~uirnm que os tomi<.:o~ 
nha a memoria tiw l>cm pro1 ida. rclalirns f.quellc ahandona:.st'm o anti)!,o methodo ht>spanhol, a que 
perioclo de con' ÍH'IH:ia, de que j;i111ais deixara de cstarnm hahitua<los. llegnlou-~e e adoptou-se a 111ise 
rcl'ordar-se terna e sa 11dos:i111cn tc. en sce1w (como agora dizc111) ao uso l'ranccz; 1ú1ma 

Culli1:111do as re.li~cs di~posiçõcs, que \la n.atureza pala\'l'a , n1io se pouparo1n c~forço~ e di li~c~i~ia para 
recchcra com a \1çao nss1dua e bc111 d1g:cnda dos mrlhorar a arte sccn1ca l.' 111 todas as suas ranuliC'ações. 
melhores li\'l'OS antigos e 11H,Hlcrnos, escriplos nas di- Para este thcatro foram traduzidos, e ahi se re
Ycrsas linguas que lhe eram fa111i lia res, Francisco de prcsenlarn111 pela primeira \'ez c111 Pnrtugal, a Semi
Paula adquirira nbundantcs c:o nhccimcnlos cni littc- raniis, a Alzira, Sophonisha, Orestes e Mari:imnc de 
ratura amena, e linha para a poesia reia l'acil, ex- Voltaire;, a Jgnez de Coslro de Lamolhc; o Cid e o · 
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(:111na de Corneille; e muitas comeJias de ~loliêre, tura de Portugal. foi durante esta cri~e que o mor
lle~uard. e Dcstouche:'; finalmente a.; peras mais gado tomou o partido de retirar-se de Lil>boa, e de 
m:rcdil;Hlib do repertorio parisiense. Estes dramas acolher-se a uma de suas fazenda:;, situada a di~tan
' ertidos com esmero, <' hcm d1•sempenhados pelos eia de algumas lcgoas. Ahi permaneceu tranq uillo 
f0111 1cos, eram applaudidos cnthu~iaslicamenle pelos por bastanlcs anno:;, repartindo o tempo e1Hre as 
l'Sperladores, que all i allluia111 e111 1111111erosa concur- lides agrícolas, a liçüo dos seus !iros, e os folgut'
rencia, deixando o Lhea lro da rna dos Conilcs entre- cl<1s campestres: de modo que so apparecia na capi
fllC aos rol inci ros, sccta rios do gosto antigo, que tal po ucas Yezes, e com longos intcnri llos, sendo as 
u·1·llc se ha1 iam acastellado. suas d:gr<'~siics de cu rt issi111a d1trar;io. 

Ai nda 11úo contente co111 isto, o morgado abriu.ª Finalmen te, ou poryue começasse a achar 111onoto-
cxpc11sas .suas, e na ~ua propria fasa, urna espet:1c na a ''ida a llue se cntrcgitra. ou porque n<'gocios do
de thcatro-111odelo onde cllc e :.cus an11gos d;l\ a111 mestico" rec ani:1~se111 a sua prcscura na corte, o fo-
1· \1•111plos praticos :10 uo\ o estilo d1' del·lanwçào. ~l ui- elo é que, ao cabo de alguns annos se resolH'u a ª" 
to" drama~. que tlepois !'uhia111 a :.cena 110 theatro seutar de norn a suri residencia e111 Li~hoa. e para 
p11hliro, eram alli pri111cira111cutc cn~aiados em re· aqui ~e lran ... portou eorn a fa111ilia a que ~e l1<111a ti
pr1·-.entariles particularc:'; nfw menos hrilhanles que 3ado. i'\êio ~a hemos pcrcisan1ente a cpocha 1re,,1a 11111-
dt:-pcnd 1os11• .. \ cllus assi:ilia111 1·onl1.) con 1 ida dos mui- dança, e so si 111 q uc pelos n nnos de J 8lli ou 182/ 
to:. :rn111c11s de letras, muitas pc~ ... oas distinctas da Linha arrC'ndado para sua habitarüo u11H1 <'asa na rua 

' ('Ol'll', e alé os bons actores d"tll(ll('lle l('llltJO, que no,·a da .\ 11•1.(ria, a 111cs111a onde rcceutcmcnte esle\'e 
fazeudo d'e::la!' rcprcsc11taçües u111 objcclo 1restudo, colloC'ildo o estahclcti111cn to recreati10 de11omi nado 
11ao se pcja1a 111 de ir aprci:dl' r de cu110~os a i n~truc- .Jardi111 Chi11e::. Exccllentc 1·ivenda na venlade, e 11111! 
rüo que l1it1 i<.1l n mister para 111cl hor 1lcse111peu ho da acco111tuodatla ú in<lolc e l'Ostu mcs de Fra 111'ÍS<'1J de 
artt~ que prorcssararn. Paula, pois que no centro da cidade dara arrc111e<los 

Para dar a conhecer até que ponto chegara a pe- de uma lll'l!LH'IHl casa d~ campo, sem apparc11l'ia ex
ricia de Fraucisco de Paula na C\Cruçüo das regras terna, e propria a scn ir de retiro a u111 crmiliio do 
1lra111aliras. e o como a nalun•za o prcndúra eom l'arnaso. 
todas a~ parrc.s proprias de u111 C\ccllcnll' actor, has- Foi alli que. cm edadc já madura, tiremos o gosto 
tara n•l'crir a :;cguintc anccdu:a. rp1e hourc111os do de Jll.''~oal1111•11te o conhecer, 1endo·o pela primeira 
foll1·cido Jo~é ~laria da Cosia e S1h a, llihsada entre 1ez. Ualia na "Xtrcmidade do jardim. e Mio ~ahc111os 
l'll(• t~ o actor Jo~é Fclix da Co:;la, o 111ais in~iguc se aiuda "1 e\islt', uma salinha de recreio, que Fr.1n
lragico que até :igora tirC'n10.s t•111 Portug.al (se é que cisco de Paula haplis:íra com o nome de 'l'lielJflida. 
11ào s;io cxa~gerados os 101" ores. que por t:oncnrso Sobre o porlal q uc lhe· sCrl'ia d'enlratla faera clle as-
1111a11i 111e 1r111os 0111 ido LrilH1Lilr-lhc .por todos os seus -;en lar u111a i 1 1~n·ipçào a na Ioga, de c11111posirf10 pro
con11• 111 poraucos que o •ira111 e 1raturan1). 1 pria, que , se a 111c111oria uos não falha, era a::si111 

1r Sa iudo j1111tos 11111a noite, (d issl•-nos Costa e Si l- conceh1da: 
'n) depois de ln11 ern1os a:;sist1do <l' 0111a recita, para J . .1.1 1 11 1 , • • ))a. lHll1:p w •:\ f ::\. nt\ mora<. Or<'il 
'llH' loramo:; to1111dado.s no lhcatro de .\~st•uus, per- liopuron111•1ril1·LJ~11~.,;,.ccmror<'gni·am; 
!!lllll1•i a Jo~é Fdi\ o c111e j·ukara a rc~pl'Ílo da rc- J\'!Ui ·•·io•111·t .• lllUÍZA<lt· •C .xercitam .. 
~ · 1 ' 1 · 1 · 1 ~ ( 1>1111 • •1nc a ht•m dos morrat.:> Jo C\:O IJaax:.r:un. pre,1•ntarao 10 morgado'?-Que 11•1 c1• JU !!ar: me 
n''poudeu o ac-tor já ri' este 11•1111><> 1•1h1s11, e encane- Era n°i~l>te recinto, conYenicnlemcntê decorado pa
rido no C\Nticio da arlt• \ Que n Tra~edia dci10u ra o seu th·~tino, que o morgado se co111pra1.ia 1'111 rt•
"º 1111111<10 aquclle diabo . . ar111wh> de capac1•1e. tuni· cehcr com (ll'll\Crhial alTahilidadc e l'ranqut'til, não~·> 
ca. e 111nnlo ro111ano! Quantu~ \l'ZC:. nào tenho cu a pequena rnda de amiiios que ainda de anl1gfü tem
t·~ltulado para fozer alc.unw:; consas. que lhe Lenho pos lhe n·~ta1a111, mas ta111hem al~uns n1<111rehos C\· 
1 i ... 10 e\t'tular com a 111aior n-1t 11ralitlaliL', sem que perançosos, que por \"Ía de relações de fmuilia .!i't e\
jú111ais const'gu issc imitai-o pt•rl'1·ita111enll' ! Confesse- istenlcs, 011 1.11l•dia 1~le a co111pclenle aprcscntarúo, :.e 
lh<" 1111•11 a111igo, que desadorn ao lll'll~ar que a na- jun tal'a111 all1 q11t\81 todas as tardes. 
11m•za l(•nlia <lado lal prop('n~f10 e talento srrniro a Entre os que mais a%idua111cnle freq11e11Lara111 
11111 rnrioso, que so dºellt's l'a1. uso para dil'1'rlir-se, aquclle erc111ilorio tias 111u:;as co111arn111-sl.', se hc111 
ao l"'':-.o que nega u111a e outra 1·011sa a lautos po- nos lc111lmi111os, os senhores Castilhos, llereulano. 
hn·~ lio111e11s, que prerisam tle pi1:1r as tahoas do padre. Forjú. Lcoui, e n1<1is al~un', ,j, os ou l'alleei
palro para lt'l'l'lll que comcr.•i do.;, eujos non1l'S agora nos núo occcrrcm . . \ poC'sia, 

C111ri;1111 plaeida111enle o~ dia:; a Frn111·i~l'il de Pau- a musica. a kilura e a critica liltcraria era111 como 
la. 11·a1pH•lle rennrn~o táo ap1.cll•rido do:. homens de a ·sumplo t'\l'lu.si'o d'aquellas rcuni<ws, a que .\s
lt·tra~. longe dos rargo~ puhli1·0 .... alhrio a rc~ponsa· ~enlls prt>~idi11 st'm a menor fo1111alidadc ou 1•tique· 
liliiladl'~. e reunindo c111 1 olla de :,Í uni ~equito Du- L:l. clist.:ulinilo com uns, doutrinando outros. e ca
n11·roso de amigos, l'uja eo111 i11•11t:ia se lhe tornúra ptirnndo a totlos pelo condáo do !'cu trato ameno e 
ro1110 que indis1>cnsa1el. ~las cn1 fim 1eiu a apercc- fatlliliar, que ~abia espalhar por ludo que o ('('rt<l\a 
!11·1·-:-:(' de que as enor111cs ilcspczas que lizet'<t com o alrl!ria e l'l'l!o::ijo. 
thcalro, e outrns a qt!e o le1;11 :1 o Sl'll ~en io por cx- 1 (Cu11li111i11) . 
l n·1110 ohscq u io~o e lihcral. ht11 ia111 produzido no::; H'il\OC1.::-.c10 Fn \i'\C1sco DA s11.\'\. 
11•11di111c11tos da sua ca~a u111 dc!'lfalquc 111ais que 111ui-
lo l'\l<iordinario: e que, a nfln cortar pclti super-
11110. Lt•ria de adrnr-sc cm hre1c C\ha11sto do ncces-
"ªrio. As eou~ideraçõt':;, que niio podia deixar sus· YI AGE~l E~l llESP.\\11.\. 
ritai-ll1e c~te e:.tado de cousas. an·rc~ria o tlc~gosto 
pela pl'l'ila de al;wns amigos 111ai, intimo~, clue a 11.\llCELo:-. .L 
111orlc fora de~11icdada111cntt' risea111lu do 11u111ero do:; 
'i1os: <' pol' ultimo sohn•1ciu a i11ra~i10 l'rancNa de 11. 

180i .. \ occ11parüo do reino pelas tropas de :'\apo· 
lc;h1, e suas const'q ucucias, 11111dando pol' a lf.:11 ns me- (Continunção). 

Z!·~ a face dos negocios políticos e co111 111erciacs do l 
paiz, 1•spalhou sobre todas ns classrs ,, desalento, E111 menos do tres horas 1 i matar oito louro:; pelo!> 
torna ndo-se quasi un i,·crsal o receio pela sorte fu· homens, e <1uinze cal'allos pelos touros! 
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Estes espcctaculos, taes como se presenceam cm 
llespanha, são inteiramente i111proprios cio seculo em 
qne vivemos, e indi9:nos d'aquelle µovo. Ainda em
pregam os ci.\cs de ula, as garrochas de fogo e ou
tras barbaras usanças. 

·ão se comprehende que interesse, que prazer 
olfercça \er matar animaes inoffensi\'Os, nobres e 
tão uteis ao homem, como são os ca\·allos. sem lu
cta contra o Louro que os ataca; e demais com o 
olho direito ridiculamente tapado com um lenço or
dinario, e os ou' idos entupidos, para 11ão ,·crem nem 
sentirem a aproximação do seu tcrri1·cl inimigo 

Vi n'aquclla tarde, e depois cm outras cidades de 
Ilespanha, levarem á mão e aos empurrões aquellcs 
pobres animaes µara defronte do Louro, que em se
guida lhes rasgan\ o ,·entre, e com os intestinos de fó
ra, arrastando como cordas as tripas pelo chão, ain
da assim eram ca migados pelo picador, que conli
nua rn a cspori al-os cruelmente. A s1;cnas tão re
pugnan tes o respeitlwel publico da\'a estrondosos ap
plausos e palmas. Tomado de invensi \'CI repugnan
cia perguntei aos que estavam a meu lado, porque 
se applaudia especlaculo tão hediondo? Disseram-me 
que era pelo perigo que alfronta\'a o picador mon
tando um c;wallo prestes a cai r morto, e diante d'uru 
tou ro cmbra\'Ccido. 

Póde haver interesse e emocão cm ,·er matar um 
louro com uma boa estocada de· C1íchares ou de Sanz. 
É a corage111 e a pcricia affrontantlo um Prandc pe
rigo, e ,·cnccnclo a força bruta. Compre11cnde-sc o 
prazer de co111tc111plar u111 coq1balc de animaes fero
zes. Mas \'Cr estripa r cavallos que se não defendem, 
por louros que não correm n'1sso risco algum, é, 
quanto a 111i111, o gosto mais dcpra,ado e a,·iltanLC 
que se póde imaginar, e que custará a acreditar ás 
gerações futuras, quando tenha pa~sado esta deplo
rarei paixão; como hoje custa a l\l:rcditar a barbara 
satisfa ção que linha o povo romano nas luctas dos 
gladiadores, e cm ver dilacerar seres humanos pelas 
feras. 

Se as corridas de touros são tolcraveis, é, a meu 
rcr, á maneira portugueza; ainda que os perigos a 
que se expõem os homens de forcado e os negros, 
as tornam mui hrutaes, e n·islo os hcspanhocs nos 
censu ram, e com razão, quando lhes exprobramos as 
ma lanças de cava llos. 

As ccrc111onias e co rlezias com que começam as 
nossas corridas, o garbo e a arte de eq uitação com 
que os cavallci ros loúrca111, dão aos nossos espccta
culos mais graça e menos rudeza do q uc em llespa
nha, onde nada d'isso se rê. 

Comtudo é geralmente reconhecido que cou..-em 
acabar com Laes dircrsõcs, e que embora sejam uma 
paixão popular na Pcninsola, pouco a pouco se pó
<le ir modifica ndo até á cxtincção. 
· Os dois go"ernos peninsulares podiam para isto 

alloptar alguns arbítrios, tacs conio: 11n1 forte im
pos~o sobre as em prezas, cjue, clcq111do assim o custo 
do di\'ertimcnlo, lhes di licultaria a concurrcncia; 
probibir os novilhos ou touros para os curiosos, que 
serrem de cscholas populares de toureiros, e exci
tam o gosto da plebe; impedir a entrada de crcan
ças; diminuir successivamcnte o 1H1111ero dos bois de 
morte; fazer embolar os bois destinados aos picado
res, ele. 

J\Iesmo na ll espanha vae diminuindo sensi\'clmcnte 
a mania dos touros, principalmente entre o bello 
sexo, e pennas dislinclas tem cscripto contra este 
rcstigio da barharia da cdadc media. que tão profun
das raizes lanrou no solo hispano. Entre outras ccn
i;u ras hasta lembrar a pungente satvra Pcin y toros, 
do celebre D. Melchior Ga~par de l ovellanos. 

Entre a cirladclla e Darccloncta está a estação dos 
caminhos de ferro de Barcelona a l\Iataró, o primei· 

ro que se construiu na Península. Começou-se cm 
outu bro de 184.7, e d'ahi a um anuo, a 28 de outu
bro de 184.8, foi aberto ao transito publico na ex
tensão de mais de cinco lcgoas. Ilojc ha mais lres 
linhas ferrcas em co111eço de exploração; a do norte 
para Granollers; a do centro para llolins de Rei; e 
a de Saragoça, que de\'erá entroncar no caminho 
para ~Iadrid. 

Poucos caminhos harcrá d'csla espccie que ofTerc
çam a pccto tão pittorcsco corno o de Mataró. Se o 
riajante dirige a Yisla para o lado de terra parece 
que percorre uma i111111cnsa povoação, cortada por 
amenos Yergeis, no fundo dos ques se reproduzem 
successivamcnte ,·ariados quadros ca111pcstrcs. Se 
''olre olhos para o mar, póde formar-se a illusão de 
que rompe .as ond~s do me~ilerraneo n'um magnili
co nipor, sem os 111corl\ cnrentes da na' cgação. 

Foi o primeiro ferro-carri l em que andei, cxpcri
n1enlando as deliciosas impressões d'cslc 111odo de 
viajar, e observando c111 l<io pequeno espaço quasi 
todas as obras d'arlc que fazem parle d'estas cons
trncçõcs~ como ponte$, viaductos, e até u111 ltmel de 
!iOO pés de exLC11$àO, no qual por alguns momentos 
se ~crdc totalmente a luz do dia. 

Nas ollicioas de Barcelona jâ se conslruc111 loco
moti, as, que com mui bom exito funcciona111 nos ca
minhos de ferro. 

'o ponto cm que começa o caminho de ferro, lhe 
corre parallclo o passeio ou alameda que cond uz ao 
ce111ilerio, onde ú entrada está 11111 ~ 11 a rda-porlão, 
lodo \'esticlo de negro e com seu talabarle e bas
tão. Parecia um espectro de guarda á mansão dos 
mortos. . 

Os cadarercs são collocados em dcs,·ãos, sobrepos
tos cm cinco e seis ordens, formando umas como ca
sarias cm longas ruas que se cruza111. e produzem 
cffcito mais lugubrc do q uc o aspecto dos nossos ce-
111 i te rios. 

No centro dos s randcs quadrados Oll quarteirões 
ha arrore<los, jardins e monumeotos funcbrcs, pare
cendo occullos e mystcriosos passeios de finados 
. Era no fim da tarde quando risitei o ccmilerio .. \. 

hora, o som melancholico das ondas do )lcditcrranco, 
que se dcsenrolarn111 na proxima praia, e o aspcclo 
para mim di\'erso e aterrador d'csle lo~ar de des
canço eterno, tudo me produziu profu nda impressão 
de tristeza, que só se des\'ancccu ao regressa r á ci
dade no meio do bulitio e animação que 110 si tio da 
l\arnbla se ohserYa 11as primeiras horas da llOÍte. 

( Continzía) . 
e. 

1.ms DO ZOllOASTllO. 

Jnvoca o louro celeste, pae do homem e da planta. 
A obra mais mcritoria é lanar bem o can1po. 
Roga com pureza de pensamento, de palaHa e de 

aCC'ãO. 
Ensina o bem e o mal a Leu !ilho na cdadc de ci n-

CO <HlllOS. 
Que a lei fira o ingra to. 
Que morra o filho que a seu pae desobedecer Lrcs 

\'ezes. 
A lei declara impura a mulher que passa a segun

do hvmcneu. 
Fc're o falsario. 
Despreza o mentiroso. 
·o fim e no principio do armo ,observa dez dias 

de festa. 

N. $. 
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